
Um festival de muitos sabores
GASTRONOMIA / Bares e restaurantes dão início ao eventomais importante da alimentação fora do lar no DF. Pelomenos
161 estabelecimentos se engajaram, com atendimento presencial ou por delivery. Os preços dos pratos vão de R$ 34 a R$ 74
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» LIANA SABO

D e sde que foi reaberto
pela última vez, há 29
dias, para atendimento
presencial, o setor de

bares e restaurantes dá início ao
evento mais importante da ali-
mentação fora do lar. Começou
ontem o Festival Brasil Sabor
com 161 participantes associa-
dos ou não da Abrasel, que con-
grega 264 filiados e promove,
anualmente, o evento, “uma ex-
celente oportunidade paramovi-
mentar a economia da cidade”,
na opiniãodopresidente da enti-
dade, Beto Pinheiro.
Até30demaio,obrasiliense te-

rá a chance de experimentar pra-
tos novos ou ícones já existentes
nomenu, por preços promocio-
nais, durante os 17 dias dessa edi-
ção comemorativa aos 15 anos do
festival, que temporobjetivocele-
brar adiversidadegastronômica.
São três faixas de preço: R$ 34,

R$ 54 e R$ 74. O prato vai àmesa
comumaCoca-Cola sem açúcar,
em lata.“Pelo segundoanoconse-
cutivo, a parceria comaCoca-Co-
la foi crucial nestemomento tão
delicadoqueestamosvivendo.Es-
pero que possamosmantê-la nos
próximos festivais”, proclamou o
dirigente daAbrasel. Alémdo refri
mais consumido domundo, pa-
trocinamoeventoSebraee Iesb.
Esteano,o festival trazomode-

lo híbrido: o combo pode ser de-
gustado nos restaurantes e bares
ou em casa fazendo o pedido por
delivery (do próprio local ou de

plataformas como Ifood, Rappi e
outras). Alguns endereços tam-
bémpraticamo take out, no qual
vocêbuscaoprato.

Toque do Cerrado
Outra novidade é a parceria

que se estabeleceu com o proje-
to Cerrado no Prato, sob a cura-
doria da chef, pesquisadora e
professora de gastronomia do
IFB, Ana Paula Jacques, que pro-
curou incentivar os chefs a in-
cluir produtos da sociobiodiver-
sidade do Cerrado nas suas re-
ceitas. A ideia é estreitar a rela-
ção dos brasilienses com o bio-
ma pormeio da gastronomia.
Apenas sete estabelecimentos

aderiram ao projeto, sendo que
três—Parrilla Burger, CasaBaco e
Baco Pizzaria — pertencem ao
mesmo proprietário, o chef Gil

Guimarães, notório ativista da
causa, a ponto de ter desenvolvi-
doumapizza cerratense.Nosdois
endereços da Baco Pizzaria, será
oferecido o disco demassa napo-
litana assada no forno, coberta de
queijo meia-cura da Canastra,
mas commolho de pesto doCer-
rado, feito combaru, alfavaca, to-
mate e pimenta-de-macaco bati-
donopilão comazeite.
Igualmente defensor da nossa

biodiversidade, o chef e pesquisa-
dor Leo Hamu elaborou com vi-
nagrete de cajuzinho servido com
filé de sobrecoxa grelhado, uma
releitura do Arroz de Puta Rica,
prato tradicional da culinária
goiana. “Reza a lenda que as pros-
titutas da Cidade de Goiás fica-
vam à espera dos viajantes com
uma farta galinhada, enquanto as
ricas—noaguardode fazendeiros
abonados — incrementavam o

prato com linguiças, carnes defu-
madas, azeitonas e tudo omais
que podiamdispor”, relata o pes-
quisador,que fornecea iguaria so-
mente por delivery, de segunda a
sábado,noalmoço.
Chef do Complexo Brasil 21,

Myriam Carvalho aderiu à pro-
postacomaPaelladoCerradoque
leva linguiça suína, galeto, lombo
e temperos diversos, incluindo
taioba, pasta de pequi e castanha
de pequi, servida noNorton. Já o
Bla´s Cozinha Criativa, da 406
Norte, entrouno ranking comum
salmão aomolho demaracujá do
cerrado. E, ainda naAsaNorte, no
Bloco E da 413, o Barziin, coman-
dado por quatromulheres, parti-
cipa pela segunda vez do festival,
este ano comPastelziin doCerra-
do, feito com a clássicamassa de
pastel da casa e recheado de fran-
go cozido e desfiado. O toque re-

gional é dado pela maionese de
pequi emconserva.
A curadora Ana Paula Jacques

atribuiopequenonúmerodeade-
sõesao temaCerradoàsdificulda-
des que os estabelecimentos en-
frentamna pandemia em relação
a umamaior proximidade como
produtor. Para ela, o objetivo
maiordoprojetoé“chamaraaten-
çãoparaobiomaameaçado”.

Cardápio variado
Tempratos para todos os gos-

tos na 15ª edição do Brasil Sa-
bor. Do galeto à costelinha de
porco; do picadinho ao camarão
(como o do Carpe Diem, que
vem com abacaxi, arroz de coco,
legumes e curry); da carne de sol
às coxinhas crocantes rechea-
das com rabada emolho aioli de
agrião, do Godofredo.

Você tambémpoderá desfrutar
deculinárias internacionais comoa
latina, na qual o El PasoTexas está
presente em seus três endereços
comfajitas (tirasde filémignonem
cebolas epimentões grelhados, fri-
joles refritas, guacamole, arrozme-
xicano, salsa roja epicode gallopi-
cante) e saborear osmais nobres
produtosqueomaroferece:opolvo
da Fortunata e a lagosta do Brasis
AteliêGastronômico,noLagoOeste.
Amaioriadosestabelecimentos

atende presencialmente, mas há
algunsque só têmdelivery, comoo
Pân Hén, em Águas Claras, onde
GuilhermeCastelli Simi, de origem
italiana, confecciona tortas artesa-
nais, entre as quais, a de frango
com requeijão, é o carro-chefe. Ah,
o nome da casa é uma expressão
grega que significa “todos somos
um”. Confira omenu e preços no
sitewww.brasil.sabor.com.br.

Vacas sensíveis
»A criatividade está correndo solta no campo.
Como intuito de aumentar a produtividade em
sua fazenda, o pecuaristaMarinho
Scheidegger, deRioNovodo Sul, noEspírito
Santo, passou a tocarmúsicas para as vacas na
hora da ordenha. Resultado: produçãodiária
de leite saltoude 50para 80 litros desde que as
melodias se tornaram rotina nos currais.

»Apreferência das vacas épelos ritmos
romântico e sertanejo. Eo gostodo rebanho
pelasmúsicas foi descobertopor acaso.
Scheidegger usavao radinhodepilhaparaouvir
notícias enquanto trabalhava.Mas, quandoas
melodias ecoavam,o comportamentodos
animaismudava, e aproduçãode leite
aumentava.Quanta sensibilidade!

CB.AGRO R$123,9bilhões é a previsão de faturamento dosmoinhos
em2025, segundo aTCPPartnersPOR VICENTE NUNES vicentenunes.df@dabr.com.br

Fartura de crédito
»As cooperativas de crédito têm sido
fundamentais para nãodeixar faltar recursos
aos produtores agrícolas. Somente o Sistema
Sicredi destinouR$ 6,9 bilhões para opré-
custeio da Safra 2021/22. Esse dinheiro está
disponível para associados do campoque
pretendemantecipar a compra de insumos
para as lavouras, garantindomaior
rentabilidade dos negócios.

»NoPlano Safra 2020/2021, foram liberados,
no total, R$ 15,3 bilhões, pormeio de 136.488
operações, valor 23%maior doquena safra
anterior. Dessemontante, R$ 9,9 bilhões
(65%) forampara custeio, R$ 4,6 bilhões
(30%) para investimentos eR$ 758,6,2
milhões (5%) para comercialização e
industrialização.

»“Atendemospequenos,médios e grandes
produtores, especialmente aqueles ligados à
agricultura familiar. As ações e recursos
oferecidos aos associados fazemdoSicredi
umadasmaiores instituições de crédito rural
doBrasil, comaposição demaior númerode
contratos do agronegócio”, diz PedroCaldas,
presidente da Sicredi PlanaltoCentral.

Brasil sem crise
»Comoboomdoagronegócio, as vendas de
insumos agrícolas estão emdisparadapaís
afora.Nãopor acaso, a AgroGalaxy, umdos
maiores varejistas do setor, pretende abrir 60
lojas em três anos.O centésimoponto acaba
de ser inaugurado emUberlândia, no
triângulomineiro, comamarcaRural Brasil.
As próximas estão previstas emPalmeiras de
Goiás,Tupaciguara (MG) e PresidenteDutra
(MA), alémdeoutras quatro noParaná. A
AgroGalaxy é controlada pelo fundode
private equity AquaCapital.

»“Acreditamos queumaassistência técnica de
excelência comumaoferta completa de
insumos e serviços, pontualidadenas
entregas, confiança, simplicidade,
autenticidade e sustentabilidade traduzem
nossopropósito. Expandir em todo território
nacional, onde as grandes culturas (soja,
milho, trigo, café entre outras) estão
presentes, nos coloca emposição de seguir
cumprindonossa vocação”, diz o presidente
doAgroGalaxy,Welles Pascoal.

»Aempresa comercializa insumos como
defensivos, sementes, biológicos e grãos,
originação, alémdeprestar serviços
agrícolas. A empresa registrou, em2020,
receita líquida deR$ 4,1 bilhões—aumento
de 30%. Aprevisão émanter esse ritmode
crescimentonos próximos anos, inclusive
pormeio da compra de empresas do setor.

Campo digital
»Quantomais conectadoocampoestiver,maior seráa
produtividadedas lavouras. Éoquemostra estudo
realizadopeloMinistériodaAgricultura, emparceria
comaEscolaSuperiordeAgriculturaLuizdeQueiroz
(Esalq).Dependendodograudeconectividade, o valor
brutodaprodução (VBP)podeaumentar entre4,5%
(R$R$47,6bilhões) e 9,6%(R$101,5bilhões) até2026.

»Para se chegar a esses resultados, o estudo levou em
consideraçãodois cenários.Noprimeiro, existem
4.400 torres, sobre as quais precisam serem
instaladas 4.400 antenas, chegando-se a 48%do
território agrícola comsinal de internet. No segundo,
é fundamental a instalaçãode 15.182 conjuntos de
torres e antenas, para cobertura final de 90%da
demanda.

»Hoje, apenas 23%do espaço agrícola brasileiro tem
algumnível de cobertura de conectividade, o que, na
avaliação doministério,mostra umpotencial
enormepara ampliar o serviço de internet entre os
produtores rurais. Ameta é usar as informações
colhidas pela Esalq para subsidiar as ações do
governona agricultura digital.

FormosaXPlanaltina
»Produtores agrícolas chamamaatençãopara as discrepâncias entre as cidades de
Planaltina, noDistrito Federal, e de Formosa, emGoiás, que fazemdivisa. Enquanto o
município goianoprospera, puxadopela força do agronegócio, a região administrativa da
capital federal ainda sofre comapobreza e a violência.

»A razãopara as grandes disparidades está na titularidade de terras. EmFormosa, há
segurança jurídica para as empresas que ali querem investir e ampliar os negócios. Em
Planaltina,mesmocoma fartura de terra, os donos dodinheiro se sentem intimidados em
fincar os pés por lá devido aos problemas de titularidade dos terrenos.

»Formosacresceapassos largose jáabrigaalgumasdasmaioresempresasagrícolas, sobretudo
desementes.PlanaltinadoDFcontinuaostentandocaracterísticasdecidadedormitório.

A seca chega àmesa
dos brasileiros
A estiagem que atormenta os produtores agrícolas baterá pesado no bolso dos

brasileiros. Estão sendo registradas quebras importantes de safras, sobretudo de
milho e feijão, cujo período é de reprodução e precisam demuita água. A chamada
safrinha do milho, que responde por dois terços da oferta total do grão, foi
reduzida, emmédia, em 20%. Mas, em estados comoMinas Gerais, onde não
chove há mais de ummês, as perdas podem chegar a 50%.
Commenor oferta demilho, haverámenos ração para alimentar porcos, frangos e

gado. Ou seja, os preços das carnes, que já estão nas alturas, subirãomais. Esse
quadro se agrava porque também as lavouras de soja, que supririam a necessidade
de ração, sofrem com a seca. Não há saída a curto prazo. A tendência é de que a
situação se normalize somente a partir do segundo semestre de 2022.
Os especialistas dizem que, com a carestia dos alimentos, a inflação deste ano

poderá ficar entre 6% e 7%, influenciada, ainda, pela energia elétrica, afetada pela
estiagem. A boa notícia é que, com preçosmais altos, os produtores se sentirão
motivados a ampliar a produção agrícola. Mas, até que as próximas safras sejam
colhidas, o orçamento das famílias sofrerámuito. Podem se preparar.

Algumas das delícias que você pode experimentar no Festival Brasil Sabor. As opções vão desde a gastronomia contemporânea até a clássica pizza no forno à lenha
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